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IMUATUBAs-(Psgsmento adesalsdo)-Com estampilha: ano 31750 reis. Sem estam-

pillia¡ 35“!50 reis. Numero do dia, 60 reis; atrasado, 60 reis. Africa e paizss da Uniao

postal mais a importancia da estampilha. A' cobrança feita pelo correio, acresce a ¡m-

portancia com ella dispendíds. A assinatura t sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

ler. Nao ao restiluom os originaes.

A VEIRO
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correu que entre os srs. Julio

de Vilhena e Campos Hen-

riques se restabelecera a paz

antiga. Fizeram-se echo da no-

ticia alguns jornues, e o pu-

. blico que lê, pasmou. Pasmou-

' se em toda a linha.

Um accordo entre os dois,

na altura em que o primeiro

. depuuha o b .stão da direcção

politica do partido que o se-

gundo atraiçoara, era de ur-

prehender, era de espantar.

Esse accordo tinha por tim

a formação d'uma situação po-

litica-fez constar o sr. José

Luciano-_de onde havia de sa-

hir um ministerio de successão

'ao actual, em cuja organisação

entrariam, sob a presidencia

d'aquelle, varios dos absten-

cionistas e o contrapezo do sr.

Wenceslau de Lima!

Era lá possivel?

Habilidades, sortes de cir-

co, e só isso. Assim convinha

que fosse. -

A verdade, porem, seria

muito outra. 0 sr. Julio de Vi-

lhena teria cahido n'uma es-

parrella.

O sr. José Luciano, ue

tem feito passar põr hdmi a'-'"

ções profundas o sr. Campos

Henriques, mandou-o effecti-

vamente pedir apoio ao sr. Ju-

-lio de Vilhena. Este eminente

homem publico é que termi-

nantemente lh'o recusou com

o fundamento de que renun-

ciára á chetia do partido rege-

nerador e de que, por isso, de-

sejava manter-se estranho a

contendas entre antigos minis-

tros do mesmo partido, e o

homem sahiu de cara á banda.

Nem outra podia ser a res-

posta. O sr. Julio de Vilhena

deve os maiores aggravos pu-

blicos aos srs. Campos Henri-

ques e Luciano de Castro. Por

vezes e rudemente se bateram

na imprensa, jurando de ma-

neira inequívoca, a mais for-

mal incompatibilidade.

Como confraternisar ago-

ra? Era preciso haver perdido

'toda a noção do decoro e do

brio, que não perdeu.

Ainda ha pouco o sr. con-

sri'ueiro Julio de Vilhena fez

sal-ar que não deixava expon-

'taneamente de dirigir um gran-

de partido para passar a diri-

,gir um simples grupo politico.

Como acceder agora ' ao

convite ardilosamente feito?

Podia ld ser?

O desmentido, que estava

,na razão de toda a gente do

senso, não se fez esperar por

" parte do ex-chefe regenerador,

que nos seguintes e precizos

termos o formulou em escripto

;tentem publicado pelo Diario-

.popular :

el.°-Fol o sr. conselheiro Cam-

' s Henriques, uem, aos srs. con-

S: de Bomfim, hrystovam Ayres

e Martinho da Fonseca, manifestou

l, desejos de procurar o sr. conselhei-

¡. Julio de Vilhena, e não foi este

l“ amem publico quem convidou a

_ 'Il aalquer conferencia o sr. Campos

hnriques.

A 2.°-O sr. conselheiro Julio de

l Vilhena annuiu a solicitação, como

accederia a qualquer outra identi-

ca que um politico importante lhe

ñzesse.

     

   

 

    

  

    

  

       

   

    

   

         

   

   

   

    

   

   

   

  

  

da pelo sr. Campos Henriques foi

grupo.

em proceder como quizessem, mas

que não influiria para que fôssem

para qualquer grupo.

combinações para. futuras organi-

mente do que tica assim expresso.

lheiro Julio de Vilhena continúa a

estar na situação declarada na oo-

casião da sua renuncia.›

tes.

O sr. Campos Henriques,

tal qual é_

Mala-do-sul

LISBOA, 28-1. 910

mar: o sr. Campos Henriques,

que, d'e'desastre em desastre,

veio, a final, a ser tragado pe-

á espia do rebocador dos Na-

vegantes. Já lhe não acodem.

O facto tem sido amplamente

da paiestra. A imprensa não

lhe poupa. os seus sarcasmos.

o seguinte:

Os reaccionarios, de mãos

dadas com os granjolas an-

tigos e modernos, inventam

as mais extraordinañas men-

desacreditarem os inimigos,

tando para a província o par-

to das suas imaginações es-

quentadas. N'este caso está a

mentirosa atiirmação do en-

tendimento entre o decantado

lyric-pendente e o sr. Julio de

Vilhena, o que é realmente

falso, como acaba de paten-

teiar-se.

;C Tive o gosto de encon-

trar, na Baixa, amigos e co-

nhecidos, entre os quaes os es-

timaveis rapazes Alberto Leal

e Luiz Moraes, que vieram ao

concurso para escrivães de di-

reito e teem gosado muito, vi-

sitando toda a Lisboa.

X O nosso presado ami-

go, er. Hygino de Mendonça,

distinoto oi'ñcial da arma'da,

jornalista e pintor-amador de

raro merito, recebe no domin-

go-gordo á noite, em soirée-

masqué, as senhoras das suas

relações, na sua aprasivel vi-

venda da Senhora do Monte,

soirées que são sempre muito

coucorridas e animadas, e com

a proverbial gentileza dos do-

nas da casa.

;É São desesperadas as

noticias recebidas hoje acerca

do estado do sr. conselheiro

Miguel Martins de Antas, nos-

so embaixador junto do Vati-

I Il¡

   

  

  

    

  

         

   

    

 

   

               

    

  

  

     

3.°-O tim da entrevista pedi-

solicitar do sr. Julio de Vilhena o

seu auxilio em geral, e concreta-

mente que induzisse os deputados

independentes, que lhe são pessoal-

mente ati'ectos, a filiarem-se no seu

4.°-A resposta do sr. Julio de

Vilhena foi que elles eram livres

5.°-Não houve troca de quaes-

quer palavras sobre accôrdos, ou

saçõcs ministeriass, sendo inteira

falsidade quanto se diga diversa-

Mais sabemos que o sr. conse-

Quer dizer: lá se foi por

agua abaixo mais um dos nu-

¡neros do cartaz dos Navegan-

mais uma vez se demonstrou...

m

_m

Temporal rijo na costa e na

politica. Ha noticias de pre-

juizos importantes n'aquella, e

foi n'esta mais um homem ao

las vagas da irrisão publica,

discutido em todos os centros

Ri toda a gente do caso, que é

tirolas politicas com o tim de

os regeneradores, e mais dire-

ctamente os dissidentes, expor-

 

ANNO :se: -- NUMERO 5.930 + sabbado, 29 dejaneiro 'do 1910

llMl'EllU

 

Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por %.../44

 

PUBLICA-SE ÀS QUAHTÂS-FEIRÃS E SÃBÀDOS

ms_

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

 

estava em delírio.

sr. conde de Felgueiras.

das sociedades secretas.

que tudo ñcou em bem.

X Acham-se affectos á

procuradoria geral da Corôa

os pedidos prorogação de pra-

sos para a conclusão das ope-

raçães do recenseamento elei-

toral nos concelhos de Estar-

reja e Feira d'esse districto=

Jota.

__.+____

PRELIOS CASEIROS
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manto escuro dos terrores.

gão.

eo. . g do sr. José Luciano.

te_ Na cauda, D. Sebastião

lançando as bençãos. . .

Em maio proximo, no di-

zer dos prophetas, tudo isto

estaria no são. Não fôra o co-

meta e não fôra maio o mez

fatal do termo d'estes mundos!

Ah! raio de cometa! Raios

de cornetas !. . .

;É

Não se üzeram esperar as

providencias que aqui solicita-

mos em favor da rua do Gra-

vito.

O illustre director das obras

publicas, sr. Paulo de Barros,

tendo lido em Lisboa o Cam-

peão, d'alli telegraphou dire-

ctamente ao sr. José Toscano,

que o substitue nos seus im-

pedimentos, para proceder com

urgencia a reparação de que

essa rua carece, e assim se es-

tá fazendo já.

Para louvar é o zelo que

s. ex.l põe nos serviços a seu

digno cargo e a maneira prom-

pta por que attende as justas

solicitações *que lhe dirigem.

O sr. conselheiro Paulo de

Barros é um dos funccionarios

d'este paiz que mais honram

os altos cargos que são cha-

mados a desempenhar. Con-

AS Pllüllllllllli

cano. Ala seis horas da tarde

X Para auxiliar o sr. juiz

de instrucção criminal vae ser

nomeado o sr. dr. Luiz Assis

Teixeira Magalhães, irmão do

X Foram inquiridas hoje

onze testemunhas sobre o cri-

me de Cascaes. Fez-se tambem

exame directa' aos documentos

encontrados no morto. Foram

imquiridas tambem algumas

testemunhas ácerca do caso

X Foi submettida á arbi-

tragem a pendencia de honra

entre os srs. Teixeira de Sou-

za e Alberto Navarro, pelo

 

  

   

   

   

   

   

   

    

    
  

    

apparecimento inesperado

do cometa Drake e a appro-

ximaçâo do de Halley, que

traz uma sinistra bagagem

preza da longa cauda e ha de

fazer das suas pelas alturas

.de maio proximo, envolveu a

humanidade amedrontada no

O cometa foi o diabo que

se annunciou. Nunca os astro-

nomos, nunca os illustres va-

rões assignalados se houves-

sem lembrado de lançar o pre-

Ahi está, por sua causa, a

apagar-se, a sumir-se, a velar-

se, a desapparecer do nosso

planeta politico o astro radio-

Elle era a brilhante estrel-

la, a estrella magica, a estrella

guia do carrocel em que se-

guiam os destinos do paiz. E

iam bem, abalados no infinito.

O sr. Beirão, farejava, adean-

nmcron a montaram]

Plrmlno de Vilhena

ADMINISTRADOR

I.. B I G .1. LI.A

Redação, Administração e OB

mnas ele composição e im-

pressao. propriedade do jornal

Avenlda Agoatlnho Pinheiro

Endereço telegralco:

casarão-avulso
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Além, as sr.“ l). Clementina devia tanto elevar-se. Por Coimbra

Ferreira Pinto Basto, D. Maria das 'se demorou uns annos, habilitan-

Dores Peixoto Belleza Guedes; e os l do-se, e de tal modo se houve, tão

srs. Luiz de Mattos Cunha, S. G1- rapidos foram os seus progresaos,

briel, Manteigas; e Pompeu da Cos- tão promptamente adquiriu os oo-

ta Pereira. nhecimentos necessarios para a ge-

DApois, as sr.“ D. Maria do rencia da casa de que era empre-

Ccu Henriques Monteiro, Sanga- gado, que logo ganhou a confiança .

lhos; D. Bertha Guimarães, Valle- dos seus superiores, que o encarre-

maior; e os srs. Jeremias da Cun- garam de serviços de responsabili-

ceição Lebre, conde do Ameal, dade e importancia sendo elle ain-

Coimbra; Manuel Marques da Sil- da muito novo.

va e Emmanuel Cabral de Belmon- Domingos Guimarães quando

te 1363563- julgou finda a sua aprendisagem,

o nneanssos: quando se viu com f--rças para oa-

Regressou de Tahca, onde havia minha' SÓ» V°lt°u Para Guimarães.

ido em serviço da advocacia, o sr. P“a “ a““ te"“ na“lrde que mm'

dr. Cherubim do Valle Guimarães, e¡ 5° esquece"“ e que “má“ sem'

esclarecido advogado nos auditorias Pre'

d'esta comarca. Estabeleceu-se então no com-
. “TAB“, marcio, a que por muitos annos se

Estiveram n'estes dias em AVrl- dedicou e que "mito depeuvmvmi'

ro os srs. padre Alvaro Henriques, tomando-se uma das ñguris ma"

dr. João Xavier, dr. José Luciano Pyepondemntes e.das de mamy con'

Côrte-real, Manuel Maio da Fonte, “'dt'açm m me“) “Emma“ '3°
José Rodrigues Pardinha, Manuel Gulãdrãeaá.0 ;S“.°'°d“° “gm“:

Gonçalves Nunes, João Marques lou 1.5 a m' "l agente de nim'

Mostardinha, Manuel Euzebio Pe- l“ e 'mportantes 08.5“ bancar“"

reira e Manuel Rodrigues Pardi- ql” de 'Obra oonhec'am a sua pm'nha. bidade absoluta, a pureza do seu

+0- Tambem aqui esteve n'es- caracter' .

ta semana, em serviço da sua espe Cl"“ _° °°nheçlm°m° Pr°f“nd°.

cialidade, o nosso estimavel amigo, que R055““ de Va"“ ram?“ de °°m_'
sr. Egberto de Magalhães Mesqu'i- mermo' com a_|°“g“ PW““ que “f

ta, digno silvicultor encarregado da nha de negwwh Domjngos Gm'

seCção ñoreslal, retirando por Coim- marie“ dedmwf” a _multas empre'

bra para a séde da sua circumscri z“ a (1“_9 “ud“ um“" vez“ com
pção, em Lema_ o seu av1sado conselho,a quem mui-

* Em¡ atesta (Made, sendo tas vezes valeu com os seus pro-

hospede de seu sogro, o sr. Paulo PN“, haverem
de Barros, o conservador da comar- E0' um _dm fundador“ do Ban'
ea de Pont¡ do so¡ (Madeira), 8,.. co-commerclal de Guimarães e um
dr_ Theodoro Teixeira Pitta_ dos seus mais notaveis directores,e

4,.. Wmos aqui tambem m, a Domingos Guimarães se deveu a
qu¡,,t,,,_fe¡,.a o 5,., José More““ d,A rapida importancia que tomou esta

Silva Mendes, abastado proprieta- 3'32"““- que n“ É““ 9P°°b3 “01'",qo em Mgm_ lituiu'um acontecimento de vulto.

. DOENTES, Ah¡ mais urna vez mostrou .a.

Tem "tado com a influenza o sua; raras qàlalldãdes de adminis-

. tra or ue e to o '.
sr. dr. Joaquim de Mello Freitas. ' q s eram conheci_ das e ue o levaram a ser roo -
0359151““ 'a mem““ (rente n05' rado aqinstado para exercir 1::midia
3° 3m'80- _ cargos administrativos.

40- Tambem tem passado m- E - › -
commodalo de saude, o que senti- seuãlvraedadprmclpm mas a
mos, osr. conselheiro Martins Man- sua gr“ a on a e fama com que
so, auditor administrativo d'este wap”“ pOr “em” P" Em 00m

districto_ prejmzo dos negocms ds sua casa.
_ Assim aocedeu em aooeitar o

O VILEGIATURA- cargo de provedor da Real irman-
Esteve em Lisboa, de onde já dade ds N. S. da Consolação e SS.

regressou a sua casa de Coimbra, o Passos, declarando,porém, logo que
:css: rllulstre amigo, sr. visconde abandonaria o cargo quando jul-
o mea . _ gasse a administração d'aquella con-

-oe- Partiram ante-homem pa traria regularisada e a sua situa-
ra Lisboa os nossos amigos e con-

l
_

ção tinanoeira desafogada. Foi du-
siderados commerciantes d'esta pra». rante a sua gerencia que se com-
(às, :Em Jayme e Antonio da Cunha pletou o templo e aos seus esforços
oe o. se deve o ter-se levantado uma das
m

lindas e eaguial torres d'ene_4

Foram de tal ordem os serviços

que prestou,que o nomearam irmão

d'honra e bemfeitor e mandaram

pintar o seu retrato e o da sua

virtuoss esposa, que toi a unica c-

nhora a quem até hoje tal honra se

fez. Foi irmão de mais quinze con- '

frarias. Mas a Ordem-terceira de

S. Domingos talvez por ser S. Do-

mingos o santo do seu nome, foi á

que Domingos Guimarães se dedi-

cou com mais ati'ecto. Todos os cai'-

goã d'sssa ordem exerceu e foi um

dos fundadores do hospital da mes-

ma.

Quando esta atravessou uma

crise financeira que prometia pro-

duzir a sua sxtinoção, feia energi-

ca acção de Domingos Guimarães

que lhe valeu e que a salvou, an-

gariando recursos e regularisando

a sua administração. ' *

Generosa e bom, nunca d'elle

ninguem se acercou, appelando pç-

ra sua caridade, que não fôssem-

tendido. Por isso na sua terra vi-

veu sempre n'uma athmosphera de

considerações e amizades. '

De Guimarãe s, a convite de

um amigo d'infaneia que lhe oonhl-

cia as suas raras qualidades de ca-

racter e os seus variados recursos

de administrador, ¡foi para Valle-

maior dirigir a impertante fabrica

de papel que a Companhia do Pra-

do possue.

Ahi, então, durante quaai 20

annos, multipicou a sua actividade

superiormente dirigindo tudo, a td-

do acudindo com uma protioienoia

_e zêlo exemplares. Não conhecia o

fessal-o e registal-o é dever

que se impõe á. nossa mais es-

pecial consideração.

A chamada reforma eleito-

ral, em projecto, estabelece,

entre outras coisas funambu-

le'scas, o voto plural.

O voto plural é o voto du-

plo, distribuido pelos contri-

buintes endinheirados.

Usa-o a Belgica, mas con-

fere-o a quem paga de dez

tostões para cima. Para cá, vem

a novidade mas pucha de mais

alto. O sr. Beirão não se con-

tenta com menos de vinte mil

reis.

Quanto aos círculos, serão

plurinominaes, com represen-

tação de minorias, e unincmi-

nae onde as conveniencias

politicas dos mandantes os qui-

zerem fazer.

Como é o arbítrio que im-

pera e não a liberdade, que o

sr. José Luciano fez traçar do

codigo dos direitos do cidadão

portuguez, é possivel que o

projecto venha a converter-se

em lei.

Não o será, entretanto, sem

o mais solemne protesto da fa-

milia liberal portugueza.

F' .
O governo não acceitou o

pedido de demissão que lhe foi

apresentado pelo nosso patri-

cioaar. dr. Antonio Emilio d'Al-

meida Azevedo, tendo o illus-

tre magistrado de continuar,

portanto, a exercer as fnncções

de juiz de instrucção criminal

em que foi investido ha mezes.

;a

Terminam hoje os serviços

da revisão do velho e de or-

ganisação do novo recensea-

mento eleitoral do concelho.

Como de costume, augmen-

ta em algumas dezenas o nu-

mero de cidadãos inscriptos,

não obstante as baixas occor-

ridas por fallecimento, ausen-

cia e mudanças de domicilio.

Alguns foram os requeren-

tes pelo fundamento de sabe-

rem ler e escrever. A maior

parte 6, porem, dos que come-

çam a pagar contribuição.

As reuniões da commissão

respectiva foram por vezes

concorridas.
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9 niinistro da fazenda con-

cedeu prorogação, por 30 dias,

do praso para pagamento vo-

luntario das contribuições nos

concelhos que mais sotfreram

com os ultimos temporaes.

Uma fartura!

No numero dos concelhos

contemplados entra o nosso, a

favor de quem representou a

Camara municipal, como aqui

dissemos.

Cartões de visita

Í ANNHTERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, as sr." D. Maria Adosin-

da Amador e Pinho, Porto; D. Ma-

ria das Dores da Graça Biaia, D.

Rosa Dias de Pinho, Cacia; e os

srs. Antonio Joaquim Antunes, Ma-

nuel Maria Amador, Alquerubim;

e dr. José Evaristo de Moraes Sar-

mento.

A'manhã, as sr." D. Maria da

Soledade Pereira da Cruz, D. Ma

ria Celeste Machado e Mello; e os

srs. Egberto de Magalhães Mesqui-

ta e Domingos João dos Reis Ju-

nior.

 

Domingos Fernandes Guimarães

A sua biographla

 

Na madrugada do dia 22 falle-

ceu em Valle-maior, como dis-

semos, este nosso saudoso amigo.

Victimou-o um ataque cerebral

que na tarde do dia 16 o feriu de

morte, quando, gerindo negocios da

fabrica de que era digno adminis-

trador, se encontrava a sua mesa

de trabalho. Tendo sempre traba-

lhado, foi trabalhando que o acom-

metteu o ataque que o prostrou.

Em Guimarães nascido em 1840,

de uma familia honesta de traba-

lhadores, cêdo começou tambem a

sua vida de trabalho.

Com 11 annos apenas deixou

Guimarães, para em Coimbra ir en-

oetar s atrevida commercial,em que,
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descanso, e raras horas feriadaa se da Camara de Guimarães e dr.
permitia. _ Fernando Gilberto Pereira, profes-

Apezar da sua robustez physl- sor do lyoeu e 'Escola industrial e

oa foi o eacessivo trabalho em que abalisado clinico vimaranense.

as comprazia, que lhe aocelerou a Retirado o cadavnr do fourgon

morte, porque, para cuidar dos ne- seguiu em rico carro funebre tira-

gooios da fabrica, para cumprir o do a duas parelhas, da Ordem de

que chamava o seu dever, nlo cu- S. Domingos d'aquella cidade, pa-
rava da sua saude como era mis- 1-; a mesma ordem, onde por vin-

ter, desbaratando-a assim, dia a te padres e conegos lhe foram pres-
dia. tadas todas as honras funebres com

D'ums !fiabilidade do trato, assistencia de irmãos das muitas

'que a sua grande bondade torna" oonfrarias a que pertencia tambem

'mais suave, era tao respeitado e e de numerosissimos amigos pes-

'tão querido dos seus superiores que soaes seus e da familia enluctada.

não causou estranheza o vêr-se que A' 1 hora, da tarde, com um

muitoo choravam, durante o 0014-5- numeroso cortejo de trens e auto-

]o fúnebre. moveis em que ia tudo o que ha

Os seus superiores tinham por de mais distincto n'aquella cidade,

ou. uma grande consideração 0 um¡ seguiu para o cemiterio, onde ficou

flu “till". I que Domingos Gil¡- em jazigo de familia. Fechou o cai-

marles tinha direito pelo seu 001'- xão seu cunhado, sr. Alvaro Fer-

noto proceder. _ _ reira Guimarães e pegaram ás bor-

Tinha muitos amigos, e inlml- las do caixão o provedor da Real

gos nao se lhe conheciam. Tudo irmandade de N. S. da Consola-
bem mereceu. ção e Santos Passos, de que o ti-

Trabalhador intatigavel, pen- nado tambem fôra provedor, o

nando sempre mais nos seus do que prior da Ordem de S. Domingos,

om lí, d'uma modestia cheia de de- em que exercera todos os cargos,

Helda“. Domingos Quim-5m”, 5' um director do Banco commercial

lho, marido e pas modelar, é um de Guimarães, do qual o finado

digno exemplo a copiar-se e A 80- fôrs fundador e director, e o seu

guir-se. velho amigo e compadre Antonio

Falleceu com 70 annos incom- José de Faria.

pletos e, como eram seus desejos, Sobre a urna mor'uaria foram

pll'l l Ill¡ querida terra natal foi depostaa as seguintes corôaa :

dormir o seu ultimo somno de ius- Uma de Violetas e lyrics bran-

to, junto dos que lhe eram querí- cos e roxos com fitas pretas e ro-

doa e que mais cedo do que elle ba xas: Ao nosso sempre chorado e

viam encetado a longa travessia da querido Pac _ Maria, Domingos e

outra vida. , Maria, Zeferino, Elvira, Bcrtha,

Deixa-nos'iima comarcas e in- Fernando e Bibelinda, Alvaro, Izil-

delevel saudade na certeza de per- da, Arnaldo e Camilla.

darmos n'elle um grande amigo. Uma, toda branca, de lyrics e

Descance em pas. Violetas: Ao nosso bom Avosinho,

.a ultimos beijos dos seus netinhos :

O funeral Lalá, Claudio, Alvaro, Soledade.

Mim, Mimi, Antoninho, Mario, Lá,-

Sahindo da Fabrica de Valle- lo, Eurico, Octavio e Noeminha.

maior, realizou-se no ultimo domin- Uma de violetas e martyrios

go entre o profundo respeito e a brancos: Ao seu desvelado e car¡

osmpungente tristeza de uma im- nhoso amigo sr. Domingos Fer.

mansa multidão, constituida por nandes Guimarães, eterna saudade

psaaôas de todas iis classes sociaes, e infinda gratidão da sua neta ado-

o funeral do nosso estimadissimo e ptiva Noeinia de Lemos Lacerda.

venerando amigo sr. Domingos Fer Uma, de violetas e lilaz roxo :

nandes Guimarães, que foi dirigido Ao seu ohorado irmão e thio, ulti.

pelo distincto clinico sr. dr. Ma- mo adeus ds João e filhos.

noel de Lemos, amigo particular Uma, de violetas roxas e amô-

do extincto e por quem este tinha rest: Ao seu amigo Domingos Fer-

grande consideração e estima. - nandes Guimarães, preito de gra-

Abriarn o cortejo, formando alas, tidâo e saudade do seu medico Ma-

os alumnos da escola do sexo mas« nuel M. de Lemos.

. culino de Valle-maior, levando á Uma, de Violetas e lilazes ro-

frente a sua bandeira envolta sm xos:-Lagrimas sinceras de Alzira

crõpes, presididos pelo seu profes de Lemos.

sor o ar. Silvestre Mendes da Sil Uma, de violetas e lilaz roxo :

_7a. Seguiam-ae-lhe todos os opera- -Ao nosso bom e saudoso chefe,

rios da fabrica, de que o extinoto os empregados da Fabrica de Val-

Íôtla o'°mode'làr administrador,'for le~msiori ' V

mando tambem alas, que se desen¡ Uma, de cravos e myosotis :-

volviam n'ums grande extensão. Ao nosso bondoso patrão, eterna

Não escondiain a sua'tristesa e não saudade dos operarios da Fabrica

havia rosto porque as lagrimas da de Valle-maior.

mais profunda saudade não desli- Uma, de violetas de Parma e

rios objectos de vestnario, galli-

nhas, etc., etc.

Nem já as «austeridadesp se

reSpeitainl Para regedor, é forte.

J' Foi auctorisada a camara de

Estarreja a prover por concurso os

lugares de zelador e aferidor de pe-

sos e medidas, que se acham va-

gos.

a" Henrique Lestre é um apren-

diz de alfaiate em S. Thiago, Aze-

meis, e foi ha dias encarregado de

acompanhar um preso em transito

das cadeias até Travanca.

Pelas alturas de Caniços, o pre

so_ arremessou-lhe um punhado de

pimenta aos olhos, pondo-se em fu-

ga, mas o rapaz, apesar de lhe fi-

carem os ollios a arder, não esmo-

receu nem se desorientou, atiran-

do-se, semi-cego, atraz do fugitivo,

conseguindo prostral-o, depois d'u-

ma longa corrida. com uma cace-

tada.

O rapaz tem apenas 18 anuos.

Brinde. - Os srs. Brandão,

Gomes dr c.', preprietarios da co

nhecida :Fabrica de conservas de

Espinlioii, obsequiaram-nos tambem

com a olferta do calendario que

u'este anno distribuíram pelos con

sumidoies dos excelentes produ-

ctos da sua casa.

E' dos mais artísticos e elegan-

tes que u'este anno appsrecaram:

uma esphera, illuminada do sol, em

torno da qual giram as diversas

iuscripçõee de cada mez e o annnn-

cio, em typos de destaque, dos va-

riados productos d'aqoelle grande e

util estalielemmeuto.

Muito agradecemos o mimo da

offerla.

Fel ¡mprensa.-Ao nos-

so excelleute college, a Opinião,

agradecemos a transcripção do nos-

so artigo editorial de sabbado ulti-

ino, 0 presente e o futuro.

Expansão. - 0 guarda da

policia ClVll n.“ 35, Antonio dos

Santos Branco, da Quinta do Picado,

foi expulso da corporação da policia

Civil d'esta cidade por ser reinci-

dente na embriaguez durante o ser-

viço.

E' bom e salutar extirpar os es-

calrachos do corpo policial.

Pelo tribunal mar-it¡-

mo.-No dia 31 d'este mez reune,

na sede da capitania do porto d'esta

cidade, Sul) a presidencia do sr. Ju-

lio liiheiro d'Alineida, digÍno capitão

do porto, o tribunal mari iiuo, para

julgar o sr. Paulo Guerra, capitão

da marinha mercaute d'llhavo, quo

é accusado do delicto de ¡ojnria

contra o piloto-mor da barra d'Avei-

ro, quando entrava em setembro

ultimo no byate ¡Atlantico›.

F1¡ las-inss de- Valle-

ma¡or.-A (Companhia do papel

do Prados investiu com acerto na

administração da Fabrica de Valle

maior o nosso presado amigo e de

ha muito empregado superior d'a

D. Carlos e D. Luiz-Filippe, sendo

muito concorridas.

J O tempo continua bom.

Abuso.-Aiidam pelas ruas

d'csta cidade alguns rapazes que

dizem ser da raia d'llespanha, ven-

dendo bilhetes postaes illostrados,

alguns com figuras deshonestas.

Gomose não deve permittir semi-

lhante facto, torna-se necessario que

intervenlia quem pode deve inter-

Vil'. '

Soccer-ros a naun-a-

yum-A camara municipal de Es-

pinho recebeu do «Real instituto de

soccorros a naufragos» a quantia de

3186500 reis, a que nos referimos

no nosso ultimo n.” e que durante

seis mezes serão assim distribui-

dos:

Vinva e filhos de José Maris Ro-

drigues Zagallo, 75500 reis; á viu-

va ds Antonio Dias da Fonseca,

25000; à viuva e filhos de Francis-

co Dias da Fonseca, 56000; a viuva

e filhos de Antonio Leite Truta,

75000; á viuva e filhos de Antonio

Soares Maganinho, 35500; á irmã e

pao de José Ferreira Nunes Arruel-

la, 16500; a mãe e irmãos de Ma

uucl de Oliveira Brandão, 75000; á

viuva e filhos de André de Oliveira

Dias da Assumpção, 76000; a viuva

de Domingos de Pinho 0. Caratin-

da, 35000; ao valente arraes João

Arruda, que dirigiu o barco salva

dor, 56000; e aos tripulantes so-

breviventes do barco naufragado,

15500 a cada um.

Invalittoraria.-O nos-

so estimado amigo e apreciavel col-

laborador litterario, sr. dr. Choru-

bim da [tocha do Valle Guimarães,

vae dar á estampa, n'um elegante

volume, as suas impressões da via-

gem que no verão passsado fez ao

estrangeiro, em excursão de recreio

e estudo.

Attentas as suas qualidades de

analysis devem ser interessantissi-

mas e curiosas as suas notas de

carteira, que esperamos com alvo-

roço.

Decor-dem. - No proximo

loga'r de Mataduços, da freguesia de

Esgneira, houve ha dias nina desor-

.lem entre Manuel Marques da Cu-

nha Cabeça e sua mulher, Rosa Ben

to Vieira, d'alli, que, desavindo-se

de palavras, passaram a vias de fa-

cto, dando-lhe elle um empurrão

que a fez roçar-se n'uma cancella,

de queresnltou receber uma peque

na escoriação.

Aos gritos da Rosa Vieira acndi-

rain dois individuos, que se julga

estarem alli de combinação com el-

la, entrando logo nm a segurar e

outro a malhar pancadaria no pobre

homem, a contento da esposa, que

ainda o fez metter na cadeia, onde

se encontra, accusando-o de maus

tratos. No tribunal se desvendara

a verdade.

Commercio de sal-di-

 

   

    

                    

   
  

   

  

  

  
  

    

  

       

    
   

  

 

  

 

  

 

   

   

  

   

   

  

              

   

  

    

   

  

 

   

   

    

   

  

     

   

sem auxilio de telescopio. vamos

ter outro, o Tempel ll, que appare-

ce de cinco em cinco annos, tendo

sido visto em 1905, e reapparecerá

em 1910.

0 cometa Tempel fl está pre-

sentemente perto do sol e so pode-

rá ser visto claramente em março.

Este cometa offerece a particu-

laridade de que a sua orbita está

contida na do planeta Jupiter, es-

perando os astronoinos poder pho-

tographal-O dentro em breve com o

auxilio dos apparelhos para esse fim

empregados.

E parece que não pára por aqui

e teremos ainda outro cometa, o de

Worseell e Jones, segundo julga o

director do Observatorio de Turim.

- Registrando o apparecimento de

todos estes cornetas, um jornal pa-

riense diz:

(Todos esles astros ¡ntermitten-

les como que andam à competencia

para nos Visitar, sem que nenhum

d'elles ameace a terra com algum

perigo».

0¡ dramas do mar-

A bas-ca «For-tuna». -

A'cerca d'esta barca, propriedade da

acreditada firma do Porto, J. ll.

Andresen, successores, e naufraga-

da nas proximadades dos Açores,

vamos dar varios pormenores in-

teressantes:

A barca Fortuna, tendo saido do

Porto para o de Nova Orleans, em

lastro, lez boa viagem, e tão boa,

que da ilha de Santo Antonio (Cu-

ba) a Nova Orléans gastou apenas

48 horas. o que foi considerado

caso extraordinario, e tal, que os

jornaes da cidade tornaram publi-

co este facto.

'l'endo ahi completado o seu

carregamento de aduelia e algodão,

 

  

   

  

  

   

  

             

   

  

   

   

  

  

   

  

  

   

   

  

     

     
  

  

 

  

      

   

     

  

  

   

   

  

     

  

 

  

  

  

     

  

  

  

  

 

  

dade invicta.

No dia 17 de dezembro passado,

de manhã, estava calma completa,

a ponto do navio chegar a desgo-

vernar; mas, perto das nove horas,

começou o vento a soprar do qua~

draute S., muito bonançoso. Toda-

via, o horisonte começou a cercar

se de pesadas nuvens de trovoada,

a qual não tardou a estalar, ouviu

do-ss trovões e vendo-se relainpa-

gos de todos os lados, saltando o

vento para oeste, e augmentando

consideravelmente a sua impetuo-

sidade, fazendo com que o mar se

encapellasse bruscamente.

Pelas nove horas da noite, co-

mo o vento fosse teinpestuoso e

as vagas, além de muito alterosas,

apparecessem muito amindadss, o

capitão sr. Alfonso Anthero de M¡-

randa Lemos, que apenas conta 29

annosde'edade", tinha, por precau-

ção, mandado matter a gavea alta

nos rlzes para o navio fugir melhor

ao mar; mas, como as alterosas

ondas já entrassem pela pôpa, de

largou d'esse porto para o da ci-

* entre prantose choros, acompa-

" Iallas cheias de senhoras e pelos

aassem.

Seguis-se o carro com o revd.”

parocbo de Valle-maior, sr. padre

Augusto Santhíhgo. Depois ia o

carro funebre em que poisava uma

rica urna de castanho, coberta com

panno de velludo encerrando o cor

po do nosso ohorado amigo. Logo

após deslilavam pesôas de maiOr

representação conduzindo 15 ricas

corôas, as quaes a certa altura do

' trajecto foram entregues aos ope

rarioa mais considerados da fa

brisa.

' Seguiu-se o carro da família e

' depois numerosos trens conduzindo_

oa amigos. Na cauda do cortejo

uma immensa massa de povo, qn-

nhou o seu amigo e bemfeitor até

'aos limites da freguesia. Em Al

borgaria era o cortejo esperado por

toda a gente da villa, que forma-

va alas nas ruas, vendo-se as ja-

tsrraços, por cima dos muros e até

nos telhados das casas muitissimas

poucas.

Acompanharam o feretro até

Estarreja além dos filhos do finado

  

    

   

 

  

 

  

glycinias :-Ao seu bondoso patrão,

as operarias da Fabrica de Valle-

maior.

Uma, de Violetas e rosas chá. :

-Ao bonemerito fundador da au

la nocturna de Valle-maior, o pro-

fessor.

Uma palma e Hôres aaturaes .

-Ao bondoso protector da aula

nocturna de Valle-maior, lagrimas

dos slumnOs.

Uma corôa de rosas e lilazes :

_Humilde preito de gratidão de

Alberioo de Lemos.

Uma, de glycinias e lilazes :-

Saudade eterna de Lemos dc Filha.

Uma, de violetas e myosotis:-

Tributo de gratidão de Miguel M.

Henriques.

Uma cruz de Hóres de Fernan-

do H. Pinheiro.

Uma, de violetas roxas e chry-

santhemos z-Respeitoso adeus de

sua creada Adelina.

Uma, de Violetas brancas e

malmequeres '-Eterna saudade de

sua oreada Dorothea.

Duas cruzes de ñôres naturaes

das creadas Casimira, Rosaliua,

Rosa e Brezinda.

 

  

   

  

    

   

    

 

Ilhas. - O sr. visconde de Atte,

nosso ministro em Washington, en-

viou ao ministro dos estrangeiros a

seguinte informação:

«Por varias vezes tenho tido occa-

sião de informar o governo de que, na

minha opinião, o mercado americano

pode, se fôr intelligentamente explo-

tado e honestamente servido, consu-

mir toda a conserva de peixe que se

produz em Portugal.

N'estas circumstancias, julgo par-

ticularmente lamentavel que se formu-

lem aqui constantes queixas contra a

fôrma por que são satisfeitas as en

commendas feitas aos nossos indus-

triaes.

Pareceu-me o assumpto de sutü-

ciente 'importancia para acerca d'ells

proceder a investigações e, da uma

tonta que nie merece toda a confiança,

pude obter os seguintes esclarecimen-

tos sobre os motivos que provocam as

referidas queixas:

1.° O mercado americano prefere

sardinha mais pequena que aquella

que lhe é geralmente fornecida de Por-

tugal;

2.** E' preciso que o peixe venha.

inteiramente limpo de escamas e d'ou-

tras impurezas, o que muitas Vezes

agora nao acontece.

3." A sardinha deve poder extrahir

se inteira da caixa depois de aberta.

esta.

Se os nossos industriaes quizsrem

 

  

         

    

   

    

   

   

   

fabrica.

30|'.

te vauisição que fez.

o d'ella re:ultou,

bastiãn, em Nariz, serem aggre

didos Manuel

seu nogocto.

Ao regressar, perto da noite, a

casa, cercou-o um grande numero

de rapazes da Palhaço, armados de

qudle importante estabelecimento

fabril, sr. Arnaldo Octavio Guima-

rães, que assim succede a seu pas,

o saudoso administrador da mesma

Moço de apreciaveis dotes d'in-

telligencia e de caracter, ba muito

Senhor da sciencia de bem dirigir

pelo Convívio e collaboração de au~

nos com o extincto, ha-de honrar o

cargo em que acaba de investil-o

aquella empreza, honrando tambem

a saudosa memoria do seu anteces-

Frlicitamol-o cordealmente, e fe-

lic tamos a companhia pela eXCellen-

conflicto entre duas

freguezias. - Entre os rapa-

zes da freguezia de Nariz e os da

Palhaço existe rixa desde muito

no domingo,

por OCCñSláO do arraial de S. Se-

dos Santose fami-

lia, d*alli, que tinham ido fazer o

sccordo com os officiaes e tripulan-

tes, resolven ali'jar carga para alli-

viar o navm da pôpa e pól-c em

agua direita, o que deu bom resul-

tado.

0 mar e o vento, porém, foram

redobrando de furor. A atmosphe-

ra apresentava um aspecto lemo-

rosc, não se vendo um unico astro;

a noite estava clara, nem uma so

nuvem, parecendo estar-se sob

uma abobada de aluminio! O barc-

metro descia consideravelmente

para subir repentinamente e vice-

versa. Era meia noite, quando o

piloto sr. Joaquim da Costa Carola

chamou pelo capitão para que fos-

se à camara vér o barometro, e

mal tinha descido a escada, sentiu

uina Violenta pancada no convéz

do navio.

fmmediatamento tratou de su

bir a escada, tornando-se impossi-

vel l'azel-o de prompto, tal era o

volume de agua que entrava pelo

alboi da escadal N'esse momento,

sentiu nina violenta pancada na-

cabcça: era um dos muços de bor-

do que, envolto no mar, cabia de

cabeça para baixo sobre elle. A

camara ficou totalmente inundada,

  

   

   

  

    

   

    

  

    

    

  
as nossos presados amigos, Domin

' gol o Alvaro Guimarães, seus so

brinhoe Manuel e Antonio Guima-

rlaa, o seu medico assistente dl'.

Manuel de Lemos, o sr. Engenhei

ro Gregorio Rolla, director das Mi-

llas do Braçal e particular amigo

do falleoido, o sr. José de Figuei-

srodo, representando a Companhia

"Alliança Fundição de Massarellos,

oca empregados e operarios mais

graduados da Fabrica de Valle-

maior.

Até Guimarães, para onde se

guia em fourgon armado em cama-

ra ardente, foi acompanhado por

seu filho Alvaro Guimarães, pelo

nvd.'l prior de Valle-maior, por

aan irmlo João Guimarães e por

lona sobrinhos Manuel e Antonio

Tem sido em grande numero

os telegrammas e cartas de con-

dulencia recebidos pela familia en-

luctada.

Mais uma vez, d'aqoi, lhe en-

dereçamos o nosso cartão de pe-

names.

Informação local

  

 

   

    

   

  

varapaua, que o zurzlram desapie-

dadamente, bem como à filha mais

velha, que ficou mutto maltratada,

Correndo alli que o cabeça de mo-

tim e provocador foi um tal José

Cura, solteiro, lavrador, d'aquella

freguezia.

Foi já. dada queixa no ocinmis-

sariado de policia, marchando para

alli uma força a lim de prender os

indiciados, mas não foram encon-

trados, por se terem evadido.

0 cometa. - Não se tem

mostrado n'estes ultimos dias o co-

meta ha pouco descobii-tu a oes~

te, porque o horiscnte tem estado

nublado para os lados do mar.

l'lontem poude descortinar-se

por algun-i minutos.

Da Gafanha e da Barra é que

e por um momento o capitão e o

piloto julgarain morrer afogados

alli dentro. Por instincto de conser-

vação cunsegniram ganhar a esca-

da, e, quando se encontraram no

convéz, viram este cheio de peda-

ços de madeira.

Ao leme não estava ninguem,

porque a vaga tudo varrera no

seu furor destruidor, lendo parti

do a roda do leme e arrastado pa

ra o mar nove dos tripulantes, que

não mais foram vlstosl O naVio or-

çou e ficou com as vargas da ga-

vea mettidas na agua, prestes a

dar um tombo. N'estas lamentaveis

circumstancias mandou o capitão

cortar os brandaos, o que se fez

com a inaior rapidez, pois o Costa-

do -do navio ja serVia de convéz

satisfazer estes simples requisitos e

depois acreditarem durante o anno os

seus productos, assim melhorado 4,

n'este mercado, facilmente poderão

obter pelas suas conservas melhor

preço que o actual.

Duas ou tres casas do sul já sa-

tisfazem regularmente as condições

acima enumerados».

Herança. - O empregado

reformado da elfaudega, Manuel Jo›

sé Brandão, fallecido aqui lia tein-

po, nomeou herdeira a Santa-casa

da MiseriCordia d'esta cidade, cuja

herança se esta a liquidar judicial-

mente, e lcgou a junta de parochia

de Avellãs-de-cima, concelho d'Ana-

dia, 6:30Uç3000 reis nomiuaes em

inscripções.

Obrigações.-Fol deter

ininalo que no presente anuo a

    

   

  

   

 

   

  

   

 

  

  

¡Folhinha aveia-an-

ne 0909). - Dia 2.9 -- Chove

torreiicialmente. 0 mar embraVece,

tendo tornado improdnctivos todos

os trabalhos de pesca.

Dt'a 30-Começam os bailes de

mascaras, sendo enormemente con-

corridos. O producto é para ajuda

das festas ao grande tribuno avei-

Guima'rãos e pelo sr. Joá Gustavo

de Sons. Em Guimarães era o

prestito funebre esperado pelo sr.

Alvaro Ferreira Guimarães, presi-

dente da Camara municipal da Po-

voa de Lanhoso e cunhado do fal-

lacido e pelos seus sobrinhos João

Gualdino Pereira, vice-presidente

reuse José Estevam.

Dia 31--Complcta-se no Rocio

0 monumental edificio arte-nova do

capitalista, sr. Mario Belmonte Pes-

sóa. sendo muito admirado por pes-

soas tanto da cidade como de fora.

Dia 1 de fevereiro-Coleman)-

se missas por alma dos fallecidos   

aiiiortisação das obrigações de 3

por cento de 1905 seja toda feita

por sorteio.

Em tos-no do dista-¡-

ahh-Na noite de sahhado ultizrio

roubaram ao sr. Jo é Estevus d'Al-

meida, regedor de Esp nhel, em

Aguada, uma porção de cereaes, va-
  
lem sido visto perfeitamente pela

gente da povoação, alguma da qual

ve n'elle pronuncia de aposte, fome

e guerra», os maiores males da hu-

mocidade.

.e Além do cometa Drake, já

visiVel, e o de Halley, que podera

ser observado em 20 do fevereiro

aos Sobretiventes d'aquella treineir

da calaslrophe. Depois do lei'eiii

call d.) os inastareus e vergas, o

navio começou a eiidireitar; exami-

nando-se então a bomba, encontrou

se oito pés de agua no porão-l

A camara li-:ou toda despede-

çada; ll mar que arrebatou os no-

ve tripulantes levnu tambem dois

botes, um dos quaes era uma bale-

eira salva-vidas; partiu dois turcos

de ferro junto da mesa das niala-

guetas, e todo o passadíço onde os

botes estavam peados, levando

tambem um tanque de agua que

estava no convéz. As portas do

rancho, os albois, e quanto havia

no convéz tudo ficou arrombado e

feito em estilhas.

Dos mantimentos de bordo ape-

nas escaparam dms pequenos sac-

cos com bolachas, uns poucos de

bacalhsus e presuntos: tudo o mais

ficou inutilisado porque o mar com

a sua voracidade tudo arrombou e

arrebatou.

Durantstres dias trataram os

sobrevweutes de desenrascar o

que obstruia o convéz e o que es-

tava preso por fóra das ainuradas

que podia produzir algum rombo

no custado, attenta a violencia com

que. as vagas chocavam contra o

naVio.

Passados tres dias. appareceu a

vista o lugre inglez Ocean Itun-

ger, que nenhum soccorro poude

prestar, porque mar e vento esta-

vam furiosos, e, por isso, seguiu

seu rumo. Coin muito risco e tra-

balho, os sobreviventes içaram, on-

de e como poderam, algumas vé-

las, porque eram poucos e estavam

extenuados de forças, e encharca-

dos sem terem um farrapo enxuto

para vestir, até que, decorridos no-

ve dias, appareceu o cruzador iu-

glez ¡Indefatigable›, que se apro-

ximou, arrsou um escaler e man-

dou a bordo da Fortuna saber

do que se precisaVa, indo a bordo

um tenente e um signaleiro. Vendo -

o estado em que estava' o navio,

telegraphou para o crozador e im-

mediatainente de bordo d'este par-

tiu uma baleeira tripulantes por 25

uu 30 marinheiros, com ofiiciaes e

contra-mestres, levando cabos, ta-

lhas, lonas e muitos outros apres-

tos para eoccorrer o navio.

Mal abordaram, saltaram para

bordo da Fortuna e desempate/ia-

ram o navio de todos os destroços,

não consentido nenhum dos sobre-

viventes deitasee mão a nada. Ar-

rumado tudo a bordo, olereceram

mandar mantimento e quanto fossa

preciso; mas o capitão da Fortu-

na apenas acceitou ser rebocado

para o porto mais proximo, sendo

então rebocado para a Horta, onda

a barca se encontra, esperando um

rebocador que a deve conduzir pa-

ra o Porto.

Na Horta dispensaram aos nati-

fragos todas as attenções e cuida-

dos, pelo que se confessam muito

reconhecidos, especialisando, sem

com isto quererem meliudrar seja

quem fôr, o sr. L. Ribeiro, presi-

dente da camara d'aquella cidade,

que foi de uma amibdidade e gen-

tileza inexcediVeis para com todos

os tripulantes da ab'ortunai, que

preferiam morrer no seu posto a

abandonar o navio que lhes havm

sido entregue.

Mais pormenores:

A Fortuna é de 7.38 toneladas

líquidas, tripulavain-a 15 homens e

I'0i construida tia cerca de 30 an-

nos, tendo sido adquirida pela cn-

sa Andresen, do Porto, ha 12 an-

nos. Tinha o nome de «Woodcvilles

e pertencia a uma praça inglesa,

sendo o seu casco e mastreação de

ferro. Era o melhor e mais veleiro

navio d'aquella praça, chegando a

deitar 15 a 16 milhas por hora.

Os sobreviventes são os srs: ca-

pitão Affonso Anthero de Miranda

Lemos, piloto Joaquim da Costa

Caróla, Contra-mestre Luiz Mergu-

lhão, marinheiro Joaquim Ferreira

e moços José Rosa e José Bicho.

ron.

Pereceram: o cosinheiro José

Joaquim, 30 annos, solteiro; o ma-

chinista Manoel Ferreir, 43 aunos,

casado; os marinheiros Antonio dos

Santos, 2-2 annos, solteiro, Joaquim

Mattos, 30 annos, casado; Antonio

Soares, 22 annos, solteiro; e João

[tato, 21 annos, solteiro; o os os

inoços, José da Velha, 24 sunos,

solteiro; Benjamim Augusto, 16 an-

nos, solteiro; e Joaquim Bichão, 15,

annos. Eram quasi todos naturaes

do visinho concelho de ilhavo.

Sal. _Tem tido mais algum

movimento de sahida pela via ter-

restre, regulando actualmente o

preço por 175000 reis o wagou,

posto na estação.

Mei-carlos. - Tiveram lo-

gar: nc dia 25 o da Moita, concelho

&Anadia; no dia 26 o de Angeja,

concelho de Albergaria-a-velha; e

hontem o d'esta cidade, no llhote

do Cojo. Em todos se fizeram im-

portantes transacções.

0 gado sumo do Alemtejo, que

~Jlluiu em grande quantidade, con-

tnua a sustentar o elevado preço

de 45500 reis cada 15 kilos.

lloje faz se a importante feira

da Paltiaça, no concelho de Oliveira

do Bairro.

Duas datas. -Faz na se-

gunda-feira 19 annos que se fez a

revolução do Porto, chamada de 31
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' politica, o felicitâmos, e esperamos

que fará imparcialmente um logar

á altura do sou merita e da ua

isenção, para termos occaeião de

o louvar por bem servira causa da

justiça.
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qse se deu a tragedia do Terreiro il "ilíllllptiãll,. lilterario til SCltillllllCO

danço) em LÍSbOas em que foram Em::

lusssinados o infeliz monarcha D.

carlos l e seu augusto filho, o prin

elpe real l). Luiz Filippe.

entram-se u'urn estado deploravel,

qussi lntransitaveis, as ruas Direita,

do Espiritosanto e de S. Sebastião,

'- 'd'esta cidade.

g porlssa pedimos ao nossa amigo,

' sr. Manuel Maria Amador, digno

chefe de conservação, a cargo de

quem estão aquellas arterias d'es-

tradas, se (ligne dar as suas provi-

dencias no sentido de evuar este

m'sl estar, de que tanta gente se

quelxa.

-Coma prenoticiámos, foi proposto

e acaba de ser nomeado auditor

substituta d'esta districto, o nosso

presada amigo e distincto collabo-

radar, o sr. dr. Cberubim da Ro-

cha da Valle Guimarães, que, oo-

mo já dissemos, sobre ser um ca-

racter integra, tem talento e apti-

dões jurídicas para bem se desem-

penhar d'esse cargo, pois apazar

de novo é um advogado sabe-

dor e oonsciencioso, muito dada ao

estudo, como tem provado no fôro

e nos seus artigos sobre importan-

tes e novas questões ds direito,

que sabem na reputada--Gazeta da

Relação de Lisboa, superiormente

redigida pelo nosso preuadissimo e

eruditooollega, sr. dr. Barbosa de

Magslbã-s, cuja douta opinião é

assaz considerada, e que lhe tem

feito as mais elagiosas referencias,

senda isso um brilhante attestado

das suas faculdades e do seu amôr

ao saber.

çau hontem n'esta comarca a uni-

ca audiencia geral d'eate trimestre,

sendo presidida pela juiz, dr. Jo-

sé Pinta Ferreira Dias, e

presentando o ministerio

digno delegado, sr. dr. Manuel

Joaquim Corrêa, sendo julgado o

réu Joaquim Simões Ferreira, a

Vicente, da Quinta do Picada, por

ser acusado do crime de homicídio

voluntario na pessôa de Manuel

Nunes Perdigão, o Tourega, das

Quintas.

d'octubro do anna passada, no lar-

ãí.dà.ãfàlã°oÉSÍÊÊMÊÍÊZÍ '° d“ 1““ ° “P5 9 °°°°h°s° Julio Dmiz- .
r s _ - _+_

na da Racha,-Maneta, havia dan- do? lares e “1.a“ mhmos .e ef __
9., de que ”saltou bmzó em", trertarão oa crrculos da fami- u Mortos

dois grupos dos Vicentes e dos do

Iburoga, de que resultou ser 'o di-

to Jasqum Ferreira agredido pelo

. Perdigão, com uma paulada, e de-

- pois perseguida com uma enchads,

' tiros de revolver, que lhe offsnde-

' ram o peito e os intestinas, de ou-

jus ferimentos falleceu poucas ho-

ras depois.

firmam aquella asserção, salientan-

da-se, ao em¡anto,qus a réu ó um

.rapaz novo e pouco forte, eo mor-

.tc era um latagão, valentes muito

zimpertineute com a vinha, que era

Luau.

'testemunhas de defesa, mas sendo

incita, o juiz adiou o julgamento

!para hoje.

ifsirs, 1 de fevereiro, ao meio dia,

?na vasto templo de S. Domingos,

iniciativa do sr. J. J. Pereira

“v Vasconcellos, illustre comman-

' te da 9.' brigada, reza-se uma

2- s por alma de el-rei D. Carlos

"da principe real D. Luiz Felip-

ilitar da cidade, a banda regi

auctoridade, convidados,

s

'i a hontsm á noite

I d'esta cidade, foi covardemen-

i aggredida o impedido do sr. te-

HISTOGENO LLOPIS
Unico medicamento adoptado nos Dispenaarios anti-tuberculosos,

Sonetos-ins, Hospitnes da Misericordia de Lisboa, Pos-to o clinicas par-t¡-

culns-ess ¡sas-a a cus-a da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia
e doenças consumptivas em geral, que, abandonadas no seu principio, dào origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-ee melhor com um frasco e curado tornando seis.

Precaver contra os productos slmllares que na

  

'nente Guimarães, por um rival que

o feriu horrivelmente com uma gar-

rafa partida, tendo por isso dada

entrada na hospital.

g' Na terça-feira faz 2 annas Ema-Ens-

tará desnorteada, se por um

pouco lhe negardes a vassa at-

tenção; humanisae vos. pois,

uma vez por auno e baixas ao

seio da familia os olhares que

ponderosos empenhos vos tra-

zem sublimadas. Entrae com as

creanças em jogos pu ria e fa-

ceis, que não destemperareis a

intelligenoia para as philoso~

phicas cogitações do boston e

do uhist. ,.

A familia do Mosteiro era

fiel ás classicos usanças d'esta

noite tradicional. E n'aquelle

anna sobretudo as festas de-

viam ser coisa fallada, graças

ao plano de D. Victoria de

reunir no Mosteiro a resumi-

da familia de Alvapenha, pla-

no que vimos approvado por

acclamaçâo por toda a assem-

bleia presente.

  

  

   

              

   
   

                    

    

  

      

  

             

   

   

  

  

  

  

  

    

  

  

   

  

  

  

    

 

   

    

   

   

  

   

   

   

  

  

  

       

   

  

   

  

         

  

   

  

 

O PRESEPE

Um trecho da -Chro-

nica-d'aldeis.: uA' Mor-

gadinha dos Canna

veaes».

Estado das ¡usam-En-

Eu não sei se esta historia

te á leitor tão malaventnrado,

que não possua recordações e

saudades associadas á noite do

Natal, aquella festiva e aben-

çoada noite, em que as ruas e

os logares publicos se despa-

lvoam, e nos lares domesticos

pareçe crepitar e scintillar o

fogo mais acalentador do que

nunca. Se algum desherdado

da fortuna ha. ahi que não sai-

ba. o que é a festa das consoa-

las em familia, esse que não

leia este capitulo, que n'elle

não encontrará prazer.

Se alguns as gozaram já.

n'oulros tempos, porém hoje,

erram a. essas horas pelas ruas

solitarías, olhando com inve-

ja para cada raio de luz que

rompe das frestas de tantas

janellas discretamente fecha-

das, ouvindo commovidas o

ruido das alegrias que vão no

seio das familias, e pela phan-

tasia creando em cada mora-

da um mundo intimo de affe-

ctos e de venturas, como o de

que a sorte os privou, que es-

.ses me perdoem as amargar¡

saudades que por ventura lhes

avivo assim.

E' certo que não ha noite

mais alegre, alegre d'esta ale-

gria que vae direita ao cora-

ção, sem perturbar os senti-

(hs com fumos de embriaguez;

alegre d'esta alegria candida a

que o homem é sujeito do ber-

ço á velhice, a qual respeitam

os éstos das paixões, na edade

d'ellas, e o gelo do egoísmo,

no declinar da vida.

Bem escura, bem ventosa,

bem fria e humida surjas tu

sempre, noite de vinte e qua-

tro de dezembro, que melhor

então se avaliará pelo contras-

lla por all¡ lama às carradas, e

leme-ção acer-tada.

ao snsc-asoaoaoooaonass

No aposento immediato ao

quarto de D. Victoria, armara-

se o presepe, deante do qual

ardiam seis velas de cera em

castiçaes de prata massiça.

As duas velhas senhoras

D. Dorothéa e D. Victoria en-

cetaram logo no principio da

noite uma longa edeVOta reza,

meio recitade, melo cantada,

a qual se continuava com uma

interminavel enfiada de Padre

Nossos e Ave Marias a que

respondia em côro a parte fe-

minina da familia, as crean-

ças e as creadas. '

Corypheu era a senhora

Alvapenha que em voz tremu-

la e quebrada pela edade en-

trava em singela cantilena co-

plas como esta:

Pela nossa parte, abstraindo a

la.

O' infante suavissimo

Vinde, Vinde já. ao mundo

Livrar nos do captiveiro

D'este jazigo profundo.

Pelo fr¡lsssnal.- Come-

E seguia-se um Padre Nos-

so e uma Ave Maria.

Angela havia ao principio,

com as suas travessuras, de-

sordenado nm pouco o anda-

mento regular das rezas, mas

D. Victoria tomou o heroico

expediente de o expulsar do

congresso e tudo serenau.

re-

publica o

O facto deu-se na noute de 34

(Continua.)

lia em roda da ceia patriar-

chal. '

E vós todos a quem uma

moda tola não constrageu ain-

da a abandonar os'habitos que

Falleceram n'esta cidade:_ Se-

rafim dos Santos Gamellas,

o Mac/colina, morador na Bei-

ra-mar; Marianna Rebello, co-

tejaes ainda o Natal do Chris-

to, segundo o estylo velho,

continuaes a manter genuinos

esses costumes nacionaes, que

não resultará d'ahi desdouro

para o vosso nome ou brasão.

A roda da civilisaçâo, a que

applicaes hombres com tanto

denodo, não se travará paris-

so. Podeis, elegantes meninas,

c a n t ar lôas sem ucrupulo

deante do presepe armado na

sala mais intima da casa, que

nem por isso cantareis peior

na das visitas as arias italia-

nas, que aprendestes no colle-

gio; não coreis de collaborar,

por excepção, esta noite nos

misteres da cosinha, que so-

bra de agua de Colonia e per-

fumes tendes no toucador para

as abluções purilicatorias.

Homens graves, a republi-

ca perdoar-vos-ha uma peque-

na infidelidade, a politica do

paíz e da Eiiropa não perícili-

tam-ana residente no . Alboy;

Anna Pereira da Silva, a Sa-

pata, pensionista no Hospital

da Misericordia; Julio Simões

Pachão, de S. Bernardo; e An-

na 'Marques, por alcunha a

.Mata-velhas, rica proprietario

em Sá, deixando testamento

com boa herança.

- m

Mala-da-provincia

As testemunhas d'acusação cou.

Cameçava o depoimento das

  

-N roxima ter a-
mu.” e p ç Dos nossos correspondentes:

Villa da Felra, 21.

O antigo solar das nobres con

das da Feira, ou seja a terra de

Santa Maria, esteve hantem em

festa, em rasão do cumprimento de

um voto ao martyr S. Sebastião

por ter livrado esta villa da peste,

que a assolava, sendo a festividade

promovida pela Camara, e deno-

minada das fogaceiras, porque na

procissão vão muitas virgens vesti-

das de branco com fogaças (gran-

des brôas de plo dôce) á cabeça,

em'grandes tabuleiros eufeitados.

assistindo a ella a guarnição

I¡P0.lão.-quormam-naa

perto da esta-

. _ pratica teem demonstrado se alteram,

produzindo effeitos contrarios e prejudiciaes a saude. ~

dejaneira, com o lim de implantar

entre nós a republica, a qual foi de

pmmpto sudocada, não sem deixar

de ri uma triste recordação.

peça-se sempre o HISTOGENO LLOPISl .93:23 mesmo

Para a cura da DIABETIS preparamos o Hist0geno anti-diabetlco, formula.“

esoecial de resultados seguros na cura

 

mento do Histogeno anti-dlabetlco.

Formas do

Preço do HISTOGENO

 

STOGENO LLOPIS

  

dos doentes eubmettidos a trate-

Hlstogeno llquldo

Histogeno granulado

Htstogeno anti-dlabetlco

FRASCO GRANDE, I$IOO reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensarias

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-

clnal-drogarla, de Antonio Cerqueira da Mo

brinhos, Rua de Mousinho da Silveira, llD-Porto. Em Lisboa, C.

Rua de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHIRMÀCII REIS.

 

Prégou o revd.° sr. Gaspar Ro-

riz, digno commissario da venera-

vel Ordem-terceira de S. Francis-

co de Guimarães, cujos dotes ora-

torias são mnt o conhecidos em qua-

si todas as terras do norte da paiz,

e das seus bellos discursos tem a

imprensa já. tecido os mais rasga-

dos elogios, e por isso o seu dis-

curso foi mais uma perola da sua

alta intelligencia.

A' noite houve no elegante thea-

triuho D. Fernando, no claustro do

extineto convento, uma explendida

rócita d'amadores, rapazes da elite

feirense, que nas horas d'ocio se

entregam afanosamente á arte de

Talma, e que já são sobejamente

conhecidas e apreciados, levando á

acena o drama A condessa de Mar-

say, que teve de todos as seus in-

terpretes uma execução conscien-

ciosa e correcta. Foram -ellesz Eduar

do da Fonseca,

d'essahcidade ; Benjamim d'Andra-

de e José d'Azevedo e a comedia

Torre de Babel teve um desempe-

nho superior, despertando a garga-

lhada, e em que brilhou a veia co-

mics de Americo Rezende. Deve-

mos, parém, especialisar a actriz

D. Alda Verdial, que veio coadju-

var a troupo, e se houve muito bem

em todos os seus papeis.

A ?una feirense foi tambem

muito apreciada.

Albergaria, 28.

Está. para o proxima dia 10 a

inauguração adicial da linha ferrea

da Valle do Vouga até ao centra

d'esta villa, com o que muito tem

a lucrar a companhia e com o que

deveras todos rejubilamos.

Só lamentamas que a tal inau-

guração não se faça antes da car-

naval, attendeuda aos grandiosos

festejos carnavalescos,

pelo «Grupo dos modestos».

Será consideravel o numero

de forasteiros que durante esses

dias nos hoursrá, e maior seria se

o comboyo viesse aa centro da vil-

sympatbica rapaz

promovidos

Informam-noa de que aquella

companhia pretende expropriar al-

gun terrenos junto ao local da es-

tação, para alli estabelecer as suas

ofícinas. Para esse fim vieram, no

domingo, até aquella local, n'uma

carruagem de 1.' classe, rebocada

pela machine balastreirs, alguns

engenheiros que precederam á. me-

dição dos mesmos terrenos.

Rejubilamos com essa decisão

da companhia do Valle do Vouga,

e acreditamos piamente em que

não encontrará melhor local para

establecer as referidas oücinas.

a( Falleceu na proxima fregue-

zia de Valle-maior o snnDomingos

Guimarães, venerando director da

importante fabrica de papel d'aquel-

la localidade e cavalheiro muito

apreciavel pelas suas raras qualida-

des de caracter e trabalha, senda o

seu funeral muito concorrido e uma

demonstração solemne das muitas

sympathiaa que disfructava entre os Porta“”-

seus operarios e a freguesia e n'es-

te concelho todo.

As nossas condclencias a todos

os seus illustres e bemquistos fi-, ao que "9°P0ndeux P“"l' 5°' '19:39' d t h. t f nhecida pela das Cartas; R0- lhos.
der de marte provave , com ms e pequenas con ra rs es, ea- .a da Conceição Gomes, a Pa_ Ovar, 27.

pharmaceu-

Alberto d'Oliwira e Cunha, digno

abbade d'esta villa Parabens.

as' O producto do arraste das

campanhas que trabalham na praia

da Furadouro, d'esta villa, durante

o anna de 1909 foi o seguinte:

S. José, 16:9646400 reis; Boa

esperança, 13:1415880; Senhora do

b'occarro. iHU-145820; S. Pedro_

10:2386290.

a( Reina n'esta villa corn bas-

tante intensidade a febre typhaide e

a influenza, sendo muitos os ataca

('01.

e( Realisa-se no proximo do

mingo, na capells da Senhora da

Graça, a festividade em honra de

S. Francisco de Sales, constando

do seguinte: de manhã, missa sale

mne a grande instrumental e ser-

mão; e de tarde, novena e sermão

Toma parte na f›stividade a

banda Ooarmme, sob a regencia do

nosso patricia e distincto professor

de musica, sr. Benjamim Rodrigues

da Silva.

à

0 “Campeão" nas camuus
m

A nogueira

 

Vamos fazer algumas con-

siderações sobre a nogueira,

mas a proposito de uma doen-

ça que começa a atacal-a e

que lhe póde ser nociva como

a que invadiu os nossos anti-

gos soutos de castanheiros,

destruindo-os quasi por com-

pleto.

Como não seignoru, a no-

gueira. é uma arvore muito

estimada não só pelo seu fru-

cto, como pela madeira, uma

das mais procuradas e que

mais gastos tem na marcena-

ria. Com a sua madeira fazem-

se excellentes mobilias, que

rivalisam com as melhores ma-

deiras exoticas.

Não admira, portanto, que

a nogueira seja muito procu-

rada, e que as arvores bem

desenvolvidas caiam sob a ser-

ra do lenhador, sem que o

agricultor pense em as substi

tuir.

Paizes ha, como a França,

em que a nogueira é uma boa

fonte de rendimento só pelo

oleo que d'elle se extrae. Só

uma comarca a de Saint-Mar-

cellin, no departamento do

Iséro, vende annualmente pa-

ra cima da tres milhões de

francos em nózes, mais de 54

contos em moeda portugueza.

Como é facil de comprehender,

trata-se de uma cultura im-

Infelizmente, como todos

aa vejetaes, a nogueira tam-

bem está sujeita a certas mo-

lestias, sendo a mais particu

larmente grave a que apresen-

Nos dias 22 e 27 do corrente ta os seguintes caracteres: for-

presenceou-se n'esta villa, pelas 5 mação de uma especie de can-

horas s meia da tarde, no harison-

te, a poente d'Ovar, um lindíssimo

cometa, que os grandes homens da

soiencis dizem não ser ainda o Hal-

ley, que traz deveras impressiona-

da toda a gente, mas sim um outro

que se chama Drake.

Este cometa mostrava a sua

cauda com a fôrma de uma espiga

de centeio, bastante luminosa, des-

pertando o pheuomeno grande cu-

riosidade e sensação entre o povo

d'esta villa.

a( Passa hoje o seu anniversa

rio natalicio, completando 20 pri-

maveras, o nosso amigo, sr. Euri-

co de Sousa, distincto

tico em Torrão (Alcaçovae). Aa nos-

so amigo os nossos mais sinceros

parabens.

g( Tambem passou o seu anni

versario ha dias a sr.“ D. Gracin-

da Augusta Marques dos Santas,

intelligente professora afñcial da es-

cala (Conde de Ferreiras, d'Ovar.

A' distincta professora as nossas

felioitações.

a( Passou tambem hontem o _

seu anuiversario natalicio o sr. dr. agronomos não descobriram na de Pedro Souza.

cra no collo, esse ponto ideal

d'onde parte o tronco e eae

a raiz; a extremidade dos ra-

mos secca; a podridão invade

as raizes e finalmente a ar-

vore detinha e morre.

Esta molestia tornou-se

vulgar em França, tenda dado

logar a grandes destroços e

concorrendo assim para o dee-

apparcimento de tão magnifi-

ca e utillissima arvore.

Entre nós já alguns casos

se teem dado, embora isolados,

sem duvida porque a cultura

da nogueira não é feita em

grupos, como succedia com o

castanheiro. Mas, casos isola-

dos ou não, a grande questão

é saber se é possivel comba-

tel-os antes que tomem maior

desenvolvimento.

Até ao presente ainda os

 

tta & 0.', Suco. de Santos Uaria &So-

Malfbny do Amaral,

 

a natureza de semelhante mo'

lestia e, o que é mais gravei

entre os remedios preconisa-

dos, nenhum deu os resulta-

dos desejados.

Entretanto, vemos indica-

'a n'uma re J sa agricola fran-

cesa um novo processo de tra-

tamento devido a um chimico

distincto, o professor Gimel,

do instituto de investigações

scientiñcas e bactereologicas

de Malzéville. Este processo

foi este anna experimentado

em uma propriedade do depar-

tamento do Izére.

Desde 1908 que o profes-

sor Gimel, depois de ter rece-

bido de alguns agricultores

diversas informações acerca

dos caracteres da molestia,

pensára que ella devia ser de

origem microbiana.

(Continua.)

Chapelaria Veiga

22, R. de Santo Antonlo, 24

PORTO

Completo sortldo em ohapeus da

cdas as qualidades a bonets para boi

mam a creança.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades naclouaes e estran-

geir s. Guardasoes em todas as qua-

lida as para homem e senhora.

_$-

Notlclas mllltares

Regressou na quinta-feira da

carreira de tiro da Gafanha,

a escola de recrutas d'infante-

ria 24, que sob o commando

do sr. capitão Cabrita, alli es-

tava a receber a competente

instrucção.

Cartaz do “CAMPEÃO,

Osman Municipal l'lieiro

Feira. de Março

   

Gustavo Ferreira Pinto Basto,

presidente da Cambra mu-

nicipal do concelho d'Aves'ro.

AÇO saber, em cumpri-

Fmento da deliberação

tomada em sua sessio

de hentem pela Camara da mi-

nha presidencia,que, coincidin-

do n'este anna a epooha normal

da Feira da Nossa Senhora do

Março,que n'esta cidade costu-

ma realisar-se a 25 d'este me¡

com aquella em que a Egrejaso-

lemnisa a festa da Semana San-

ta, e a requerimento de interes-

sados, e para ohiar aos incon-

venientes resultantes do encer-

ramento das barracas durante

aquellea dias aantificados, a

mesma Camara resolveu que

esse mercado seja aberto no

dia 2 de abril proximo futu-

ro, prorogando-se o prazo da

sua duração até 17 da mesmo

mez.

E para constar se passou.

este e outros de egual theor,

que vão ser afixados nas loga-

res publicos do costume e pu-'

blicados pelos jornaes.

Aveiro e Secretaria da Ca-

mara municipal, 26 de janeiro

de 1910.

O Presidente da Camara.

Gustavo Ferreira Pinto Basto.

COLUMNAS
VENDEM-SE duas em

grande telha, estylo Renascen-

ça. Rua da Corredoura, offici-
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PAPELARIA E TYPOGRAPHIA SOARES DE AZUIL .AUÊEJDÊTO SOARES
ê Rua Sá. da. Bandeira, 97-Em frente ao Theatro Princlpe Real

POR-ro
Sortido completo em artigos de papelaria, objectos de escriptorio, perfuma-

rias, bijouterias. bolças de couro para senhora, carteiras e

 

.x (eSpeCÍalidade da casa.) variadissimos objectos para brindes x
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[amou [IE INVEHNU “A ELEGANTE.,. xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:
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Grandioso sortido de todos os artigos para a presente caução, impor- MOdas e confecÇocs - Can“sal la* e grav ata-l iatados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

Líndissimos cortes de vestidos, pura lã. desde 25000 reis.
AVEIRO PORTO Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

M PEU DA COS I A PER RA

Jerseys e Boleros de malha, para. senhora, ultimos modelos.
. . Meltons e Aslrnkans para casacos e capas.olroloo americano, caixa de

    

_ Pol riu s o bichos do eles da mais alta novidad .g ..as . . ¡ . ._ . . 35250 sua, Casaco: de borracha 5m homem, desde 1260001“ Rua de José Estevam, 52 a 56-Rua Mendes bslte, 1 a 3
ABN-I'll d“- QUIlldad°›°l" Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança.:area Inu: . . . .mão 31530 Guarda-lamas de feltro e de seda, desde 2,5000 reis.

AVEIRO

and"“ '1° 1- ii““l'dld°›°5" Grande sortido de artigos de malha, para ereança, taes como: casaqui-

Ii

n d" l““ - - - Hu"" 3““ É““ nhos, boléros, vestidos, toucas, saiotes. carpetes, etc.

  

Camisolas e cache-conste de malha para homem, senhora e creança.
_ Meias e pingos de lã. e d'algodão, luvas de malha e de pelica, esporti-VCOIIIIIII OI' Gnompay lhos, cheias, cobertores, ñcnellas, velludos, pluches, sedes, guarnições, ga-

lões, tules, rendas, guarda chuvas, lenços, etc., etc.

semana na nuns-svemo
moóâõNOÓÓÓÓÓÓÓÇQÓOÓÓÓÓÓÓQÓÓÓÓÓÓÓOÓ QÓÓÓÓOÓÓOÓOÓÓQÓÓOP

Discursos parlamentares l C HARR
DE

_ _ _ _ ' - u ENDE-SE u ,¡Nova machine para, trlturar, moer o peneirar toda a qualidade 'msn ”num lilllllllllll Willi-ml” magníficasconmdaiçõílsl,1ENDEM-SE nos baixos do
“a “Fabrica-dO-môcho» dede cereaes ' hospital, em favor da San- M““ Tenaz e Ag““ Espinha ,

 

  
   

  

Milho, centeio, cevada

 

   

      

    

 

  

   

 

Ghlchoros, tremocos. etc. ta casa da Miscricordia. Chegou novo carre- CO|MBRA
semento aos unicos _

7;; _ Preço' '$000 "eis importadores _1% carmen animam.

Não tem mós .nemzdiscos Nem Premal Plcadum _- JERONYMO PERIIRi euros 3323::: à:: 3:13:12“

* PREDIO
_Nil-

m

Com força motora egual AVEIRO

  

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

ao

Electrotberapia :lá
r¡\

Rua do Visconde da Lu¡| n.° 8 ;É E
I

Produccão dupla das nós
  Grandes descontos

para revender

    
no

_npc-
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-__ ENDE-SE um, em Es-

V gueira, no largo do

Póde trabalhar annos sem Oitas, junta ao predio

concerto do dr. Alvaro de Moura. E'

de boa construcção, tem quin-

  

Não aquesce os productos

  

   

   

   

   

 

_a
_ tal, porreiro, arvores de fru- R M S

_UN-

V p r
cto e um poço com agua sabo' . . . P.

lMontagem quasi instantanea A " ' v Com pequena despeza rosa. Trata-se com Manuel

dos Santos Constantino, rua
Dirigir á @asa jkmelim 22 Renaud da Madre Deus, 91-Lisboa.

Renaud Lévêque 8:. Tripette, Successores

Rua &1133218152an 1 a 9 __

o .. A o .
. ENDE-SE na Fabrica do@intitulado IllzllIrer _J 'b

 

   

 

Guz-Aveiro.

       

   

         

    

  

    

   

    

  

  

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas infdrmações resulte a ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior a gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

I
_Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos Mon. rtev1den e Buenos-Ayres.

' i

' 4 . _I Arroba ou 15 kilos.. 120 réis W :i "fui A '* lA'SE uma grit'ñcgção p '. 15000 kilos ....... ..s'sooc .. PAGUETE CORRE¡ A AHIR DEl D gêmea:: 5133:; Machinas de costura WERTHEIM . .. J_ THAMES, Em 14 de março LEIXÓES

As mais perfeitas e mais baratas que exislem 110 mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

llllllllllllllllllülllllillilnllW'
*mumuummwummuuun

Officina de reparações _

Sempre em deposito varios modelos

- ,,,NUWNW
MWWWJ

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTIIEIM

Vendas a preslações de 500 e semanaes

DANUBE, Em 2&de março

Para S- Vicente, Pernambuco B bia Rio de J '
tevideu e Buenos Ayres_ , a ' ameno' Sanm9› Mon-

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 465500 réis
p r Rio da Prata 485500 ›

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

AMAZON, Em 7 de fevereiro
Para a Madeira, S. Vicente,.Pernainbuco, Bahia,

SANTOS, Montevideu e Buenos Ayres.

ASTURIAS, Em 21 de fevereiro

      
i Privilegiado doctor-irado pelo - " '

governo, pela Inspecton'a

Geralda arte do Rio de

Janeiro, e approuado

pela Junta consultivo

da saude publica

  

      

     
  Rio de Janeiro,
   

    

    

  

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

BOBINA cxl'nuz. para costureiras e alfaiates.. . .. Rs. 265000

   
E' o melhor tonico 7

    
     

     
    

    
   

   

     

 

       

     

    

   

   

~ - Para a Madeira Pernambuco Bahia Rio de J ' SA

' ' o n mesmo modelo com coberta..... e 28¡000 ' n“.trmvo, que SF °°13h°° . p . 9 s › aceito, NTOS,
a“ _Buena n em“ (”dade de ,, n movel de 1mm' de 4 gavetas, com ?6,uéñmulêo digestivo, Montewdeo e Buenos Ayres.
Avelroa anhga morada do ll'. movimento giratorio da. cabeça u 40J000 'i' ::an°381:: :NBÍSISÍÊZ - _

PM- : : ° ?553;&Ziâlãaiã'ífiãíiíããü " *W ARAGON Em. 7 de marçov
?Banheiros . _ _ . . ' . _ _ _ _ _ sumo A rapidamente o apetite, x_ _ Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,n u Idem com coberta . . . . . . . . a 33§000 " e““qluece'se Mangue. Santos, Montevideo. e Buenos Ayres,rumou ou““ n de muçwpam sapateiros. . . . . . . . . . n 355000 _ :332292931233832: r_ ~

DE ooooooooo ' !000000000 9“_ ' _ Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 465500 ui¡'
a Emprega-se com o › › › › › › Rio da Prata 485500

FB“ ls o DA Luz g “um Grande novidade de ecdae para bordar ao preço de _ _ _
,c c 7o reis o tubo de 9o metros e 5o reis o tubo de 45 metros mm f““ 'mw' n“

  

Director technico-Augusto Goes]

Rua dos Mercadorias

AVEIRO l

  

estomavos ainda. os l

. mais debeís,pnraoom-

'r- bater as digestõea tar-

dias e laboriosas,a dis- _ .v

pepsia cardíalgia, gas- '

y tro-dynia, gastrnlgia,

'.7- ansmia ouinacçào dos °'

crgãos,raohiticos,con-

sumpção de carnes,af-

facções escropholosas,

e na geral convales- Í

   

   
Temos sempre em deposito completo sonido do peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por'pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcçâo. Para isto chamamos a attenção do pu-

blioo.

a.. TRINDADE ÕI FILHOSo
. . .:delteathermometros 011111003, 6th Agentes das incomparaveis bicyclettesõ Encarrega-so de mandar vir dos

príncipes¡ centros exportadores RUA DIREITA AVEIRO' qualquer artigo menos vulgar.

_Aviamento de receitas a qualquer

hora com 'promptidao e asseio.

l BORDO Há CREADDS PORTUUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'
classe escolher os belíches á vista das plantas dos pa1u61es, mas
piora isso recoznmendamos toda. a antecipa.-
çao.

.A.GENTES
., cençade todas as doen-

1'* 9as,aonde é Priciso ' No PORTO: EM LISBOA:

o * TAIT a. c.° JAMES RAWES s. c.°
WW [9, Rua do Infante D. Henrique. 31-19_ Rua d'El-rei,

:xoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxexoxoxcanecas» * 0999909090
' .. MODAS

EL'TE “VE'RENSE EST/IBM] DE INVERNO “
EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO 0 proprietario da de participar grande-crudedeehapeuseno-

seus e¡.'“°' clientes que jd recebeu todo o seu numeroso sortido para “d“, 'GPWdMÍdW (105 mGlhO-

Ó
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í . .a presente estação e entre elle se encontram: z r“ mod““ 'maos de Par":
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Bortimento completo de drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceutieas, por preços medicos. I

 

  

 

  

Variedade em sabonetes medici-

naes, serin as, írrigadores, mama-

 

  
     

       

     

       
   

Alzira Pinheiro Chaves part¡

eípa ás suas em“" freguezas e

ao publico que já recebeu o se¡

  

assim como cascos e muito va-

riado soatido de enfeites para os

mesmos Modas e confecções.

Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen-“
das do pura lá desde 220 reis o metro. Sortido completo em me tons, mos-
cons, zebellineys e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de
borracha, grande quantidade. Côrtes de casemiras para fato. Grande varie-
dade ein a asalhos, taes como; boas, pellerines, blouses de malha, guarda-_ _
lamas, cao e-corsets, jerseys, luvas, calçado de feltro e muitos mais arti›Gamisarla Saboiete IRENE, eXcIusivo da casa, a 100 reis Gravataria gos proprios do seu estabelecimento.

 

Rua da Costeira
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O Por cima da aPharmacil Avpireum
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